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Duas Obras -  Duas CommissõBS
A le x a n d re  CH ITTO

Com a nomeação da Commissão Executiva da cam ­
panha pró-Nova Matriz, em Lençóes, ficam registadas 
duas Commissões com a encumbencia de pôr em execu­
ção dois grandes e importantíssimos planos, .cujos resu l­
tados serão c o n s tru c y õ e s-m a re o s  de nossa terra. Esta, 
como se viu, terá  a fseu cargo a edificação da nova 
Matriz, e a «Associação N. S. da Piedade», o encargo de 
construir o hospital.

Ahi estão, portanto, duas forças luctando no m es­
mo campo com fins differentes, que, em synthese, para 
os lençóenses é um só : a grandeza de Lençóes. Resta, 
agora, que ambos os lados patrocinem a causa com a 
subtileza de não provocarem  choques, precavendo-se dos 
d iz -q n c , «liz-qiie que empanam o brilho dos nobres e 
altos emprehendimentos.

Nada deve transparecer pelo rápido exito de uma 
ou de outra. Avance a Commissão pro-Nova Matriz ou a 
«Associação N. S. da Piedade», não importa. O successo 
é de Lençóes e ip so -fac to  de todos nós.

Relembramos que o lençóense é de um pessim is­
mo systhematico, de uma descrença extrem a não obstan­
te ser laborioso e estar sempre animado por idéas no­
vas.

Mas em parte, explica-se bem esse pessimismo e 
que, de todo, o povo não m erece condemnacão.

Em Lençóes, começa-se as cousas com a fúria 
de um rojão e depois arrefece. E diante das repetidas 
«epopeias» o lençóense convence-se da inutilidade do es­
forço, descrendo de si e de suas possibilidades. P erce­
be que lhe falta um hospital, vê que a sua Igreja é 
perigosa estar-lhe dentro em horas de ventanias, percebe 
disso tudo, mas receando do exito não se abalança ás 
aventuras. E emquanto não se dêr a consumação de um 
facto que lhe dissipe a incredulidade, para elle tudo é 
pilhéria. Pilhéria é o hospital, pilhéria é a Nova Igreja e 
pilhéria ser-lhe-á todo e qualquer plano de melhoramento 
urbanístico.

E’ de summa importância, pois, que as duas Com­
missões luctem almejando sympathia e confiança, evitando 
choques, dos quaes poderia advir o fracasso reciproco e 
delle a destruição da derradeira  crença que o povo len- 
çoense deposita ainda nos seus pioneiros e homens de 
governo.

COBRADOR HOneSTO
O japonez Yasamoto 

Takeda, residente em Bi- 
riguy, levou ao conheci­
mento do Delegado de 
Policia de Agudos, no dia 
8 do corrente, que per­
dera uma carteira com 
1:375$000, no auto-omni- 
bus da linha Baurú Bo- 
tucatú, de propriedade 
do Sr. Trevisani.

Aquela autoridade com- 
municou-se telephonica- 
mente com o Dr. Moraes 
Cordeiro, Delegado de Po 
licia desta cidade, poucos 
momentos antes de pas­
sar o omnibus em que 
havia sido perdida aquel 
la importância. A autori

dade policiai esperou a 
chegada do vehiculo e, 
acompanhada de seu es­
crivão foi dar busca no 
interior do mesmo. Mas, 
apenas chegaram e mal 
a autoridade declarara 
para que viera, já o co­
brador do referido omni­
bus, o jovem Waldemar 
Pires, fez prompta entre 
ga da carteira por elle 
encontrada.

Por intermédio do De­
legado de Policia, o japo 
nez gratificou o honesto 
empregado, que é digno 
de elogios pela sna hon­
radez e pela sua pouca 
edade.

Nova Matriz de Lençóes
O lan ç am e ia to  d a  p r im e ir a  p e d ra  d a r-s c -á  d ia  3 0  de 

tfumlio p . i.  — Exkso. I&vmo. S n r .  B ispo  D L .ccsano 
em  L ençóes . — K e rn ie sse . — O u tra s  n o ta s .

Desde que ficou orga­
nizada a Commissão Exe­
cutiva pro-Nova Matriz, 
houve um a intelligente 
destribuição de trabalhos, 
cujo effeito, naturalmen­
te, será para garantir a 
construção do magestoso 
edificio dentro do prazo 
prestabelecido e que ul­
trapassará todas as es- 
pectativas dos lençoen- 
ses.

A convite do Rvmo. Vi­
gário da Parochia, esteve, 
nesta cidade, o engenhei­
ro snr. dr. Affonso Poyart 
para proceder o levanta 
mento da Nova Matriz. 
Auxiliado pelos snr. Eli- 
ziario M. Silva e José 
Carrilho Ruiz, o dr. Poyart 
fez o nivelamento do ter­
reno e tomou os dados 
neccessarios para a plan­
ta cuja execução lhe foi 
confiada.

Assim foram dados os 
primeiros passos para a 
construcção da Nova Ma­
triz.

A Commissão Executi­
va provisionada pelo Ex- 
mo. e Rvmo. Snr. Bispo 
Diocesano, já fez a sua 
primeira reunião, no dia

3 do corrente, notando-se 
em todos o melhor en- 
thusiasmo e a mais deci­
dida vontade de traba­
lhar e dar inicio quanto 
antes á vultuosa obra. 
Ficou assentado que fos­
se benzida e lançada a 
pedra fundamental no dia 
30 de Junho p. f., deven­
do presidir á cerimônia e 
officiar o acto o Exmo. 
Rvmo. Snr. Bispo Dioce­
sano, que para esse fim 
fôra especialmente convi 
dado e S. Excia. Rvma. 
acedera ao convite.

Por essa occasião os 
lençóenses renderão sig­
nificativas homenagens a 
S. Excia. Rvma. Haverá 
kermesse e grande leilão 
em beneficio das obras 
da Nova Matriz.

A pedra fundamental 
será benzida e lançada 
impreterivelmente no dia 
30 de Junho, chova, faça 
sol ou caia canivetes. No 
dia l.o de Julho terão 
inicio as obras, dando as­
sim o ensejo de os len- 
çoenses verem mesmo es­
te semestre iniciada a 
construção da sua Nova 
Matriz.

Em to m o  do ResenG esm enío de 1 9 4 0
(C onclusão)

do Brasil. Retrato de corpo 
inteiro, em que o veremos tal 
qual ele é, com suas possibi­
lidades econômicas todas elas 
nitidamente acentuadas, por­
que os dados estatísticos no- 
las darão integralmente.

E’ evidente que todos os 
brasileiros sabem que o Brasil 
tem riquezas inumeráveis, ain­
da não exploradas, e que por 
isso as nossas possibilidades 
de progresso são também inu­
meráveis. Não basta, porém, 
termos essa cert-.-za e viver­
mos só dela. E' preciso apro­
ve ital-a, dirigindo-a concreta­
mente em trabalhos e ações. 
Isso uma das coisas que o 
recenseam ento de 1940 vai nos 
ensinar, dando-nos a situação 
exata em que estamos viven­
do, por todos os aspectos — 
desde o demográfico, até o

| menos importante, que será 
talvez o profissional.

Daí a obrigação, o dever cí­
vico de todos contribuírem pa­
ra a facilidade dos trabalhos 
censitários e, naturalm ente, a 
severidade do Governo, que 
punirá rigorosam ente àqueles 
que dificultarem essa obra de 
incalculável alcance social.

BANDEIRA LENÇÓENSE
Hoje, para o bairro pi­

toresco do Piracema, se­
guirá a Bandeira Len* 
çoense.

A Bandeira Lençóense, 
que é composta de elemen­
tos da nossa sociedade, 
permanecerá naquelle lo­
gradouro 3 dias. Leva 
barracas, rádios, um ap- 
parelho de illuminação e 
outros apetrechos.
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Carta ao ÉíO Eco5’
Illmo. Snr. Redactor. 
Nesta.

Saudações.
Pedimosdhe a publica­

ção desta, pelo que an­
tecipamos nossos agra­
decimentos.

Dando-se, não lia mui­
to, a electrificação da nos­
sa fazenda, cujas instal- 
iações estiveram a cargo 
dos snrs. José Botían e 
Irmãos Andretto, por in­
termédio desta folha que­
remos cteixar o testemu­
nho da nossa plena sa­
tisfação pela perfeita e- 
xecução dos trabalhos.

Outrosim, deixamos ex­
pressos os nossos agra­
decimentos aos innume- 
ros amigos que no dia 
da inauguração accede- 
ram ao nosso convite, 
honrando-nos com a sua 
amavel presença.

Sem mais, subscreve- 
mo-nos attenciosamente.

9Junãa£ fâjeAqatnaâcÃL

) Quer vesíir-se bem 
e com pouco di­

nheiro?
t t!ll 
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de - João Gicccne
fi£!cgancia

ExEK£eaa©
o í'sí?ri«*íu«

15 de Novembro - LENÇÓES

Sem C.-Jorrce ■ ■ 
Cama .ws 7ü:Jo

Seu figado í.‘«ve - r >:r.nr, d ia ria ­
m en te , m . es. •>..• de bilis.
S e  a  biüo . >ão »•« ' í e .n en ie , os
alim en tos não sã - e á])*y're-
cem . Ü3 gr.zc. . • - o  nstom ogo. 
Sob revem  a > ■ dc ven tre . Você 
sen te-se  a b a tin o  e com o ,ue  envenena­
do. T u d o  é am argo  e  a v ida  é um  
m arty rio .

U m a sim ples evacuação  não  to ca rá  
a  causa. N ad a  ha  com o as fam osas 
P illu las  C A R T E R S  p a ra  o F igado, 
p a ra  um a acção certa . Fazem  correr 
liv rem en te  esse litro  de bilis, e você 
sen te-se  d isposto  p a ra  tu d o . N ão  c au ­
sam  darano ; são suaves e c o n tu d o  são  
m arav ilhosas  p a ra  fazer a  b ilis correr 
liv rem en te . P eça  as P illu las  C A R ­
T E R S  p a ra  o F igado . N ão  acce ite  
im itações. P reço : 3$000.

Erasaers^E ̂ ."crsrzr.-

P a r a  SSassüIsossa 
B a ta s

Agssas
«» F rio s

E aqui no Bar Guarani

Rua 15 de Novembro
i S  -  \

FRACOS E ANÊMICOS! 
Tomem :

VINHO CREOSOTADQ
Do Ph. Ch. João d a Silva Silveira 

Empregedo com exito nas :
Tosses 
Resfriados 
Bronchifes 
Escrophulose 
Convalecenças

VINHO CREOSOTADO
é um gerador de saúde.

£ À jL c m ç ),e £ i- 

ca TAeAMteAiami.
Lição-6—12 de Maio de 1940.

Assunto da Lição : O CRIS­
TÃO E O TESTEMUNHO 
PESSOAL.

Texto Auréo, da lição «De 
tal modo brilhe a vossa luz 
diante dos homens, que elles 
vejam as vossas bôas obras 
e glorifiquem a vosso Pai que 
está nos céus». Mat. 5, 16. 
Ponto Central : A importância 
e a responsabilidade do tes­
temunho pessoal do Cristão ; 
Servindo de estudos as Pala­
vras tío Apostolo S. Paulo : 
Ser Cristão é ser testemunha 
de Cristo, testemunha de seu 
amor, de seu poder de trans­
formar e regenerar, de seu 
Evangelho e de seu Reino. 
«O Apostolo Paulo diz» que 
somos cartas de Cristo, es­
crita com o Espirito de Deus, 
por isso cumpre-nos levar es­
sa carta preciosa no coração 
e oferecêl-a, a iodo  «? sja©- 
R i^ n to . a  l i í i í a r a  «2(e nosso 
p r e x i n s o - '

Quarta-feira l.o de Maio, 
esteve em visita a nossa Igre­
ja, o Reverendo, Antonio Al­
va rengo, Pastor da Igreja de 
Botucatú, havendo culto á 
noite tendo pregado o Evan­
gelho, sobre a Divindade de 
Jesus Cristo. Cap. i.o do E- 
vangelho de São João. V. 1-4. 
No Principio era o verbo e o 
verbo estava com Deus, e o 
verbo era Deus. Ele estava no 
principio com Deus. Todas as 
coisas foram feitas por ele, e 
sem ele nada do que foi feito 
se fez. Nele estava a vida e 
a vida era a vida era a luz 
dos homens. E luz resplan- 
desce nas trevas, e as trevas 
não a comprehenderam.

NÃO HESITO EM RE­
CO M M EN DA-LO AOS 

QUE SO FFR EM !
Eis o que diz o notável me­

dico portuguez, Dr. Ernesto 
Fernandes de Souza, concei­
tuado clinico 'na Capital da 
Republica :

Attesto in fide grados mei 
que o Grande Depurativo do 
Sangue E lix ir  <ie N ogno ira ,
do Ph. e Ch. João da Silva 
Silveira, é de um resultado 
sempre benefico em todas as 
aíiecções de fundo Syphilitico. 
Não hesito em recommendal-o 
aos que soffrem, porque o 
considero um medicamento 
que sobrepuja os similares, 
constituindo uma especialida­
de pharm aceutica a que a 
sciencia medica deu o seu 
beneplácito.

Rio de Janeiro, 14il0[32.
D r  Ernesto Fernandes de Souza

(Firma reconhecida)

Nada de experiencias ! Precisando de­
purar o sangue tome «ELIXIR DE N O ­
GUEIRA». Poderoso A nti-S yph ilitico , A n ti- 
Rheumatico e Anti-Escrophuloso ! 5 Gran­
des (Prêmios ! 5 Medalhas de O uro !

I

S Jacomo N. Paccoia 1
-  C O X T  -

1 Encarrega-se de le- l
1 galisação de firmas in- g  
i  dividuaes e sociaes.

Registro de m arcas § 
§ e patentes de invenções. 1

Defesa perante o g
g fisco.
g Informações sobre g
M actos commerciaes. g

E organisação de 1 
p escriptas de Aguardente gj

I Rua 7 de Setesabro |
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Direciona dos Correios 
e Telegráphos de 

Eoíucaíú
Ern 3 de maio de 1940. 

CIRCULAR N.o 35
Do Direetor Regional,
Ao Ilrao. Snr. Diretor do 

«O E’co»
Lençóes.

ASSUNTO : Instalação dé 
Agencia Postal.
1. Tenho prazer de comuni­
car-lhe ter sido esta Região 
acrescida de mais uma agen­
cia Postal, denominada FOR­
TUNA, situada na Estrada de 
Ferro Sorocabana, oficialmen­
te instalada, em data de l.o 
do corrente mês.

Saudações
Gervasio Gonçalves Gattisa

MISSAS DA SEMANA
Hoje ás 8 hs. missa pe­

la alma de Anna Caecio- 
lari, amanhã ás 7 hs. de 
Antonio Momo, dia 14 ás 
7 hs. Santo Antonio, dia 
15, Nicolau Aielo ás 7 hs., 
quinta feira ás 7 hs. pe­
la alma de Palmira Ram 
poni, sexta feira às 7 hs. 
de Santo Antonio, dia 18 
ás 9 hs. de Sebastião Mar­
tins, e domingo dia 19, 
ás 6 hs. de Anna Penta- 
gna e Minha Mãe.

-Assignem 0 ECO-



O  E ’ C O

J  Avisamos aos srs. fabricantes que j  
|  somos os únicos distribuidores para todo § 
|  o Brasil dos C O X T A D O W E S  |  
|  A U T O M Á T I C O S  para álcool |  
|  e aguardente, de accordo com o decreto |  
J  lei n. 1981. Unico apparellio de fabrica- g 
|  ção nacional approvado pelo Instituto g 
|  Nacional de Technologia. |

|  BÃ P T I S T f i  F E R R A Z  &  C IA , j
|  Rua F lorencio  de Abreu, 4 7  —  S. P A U L O  
|  —  Caixa P o s la i, 2669 —  j

|  Informações, neste municipio com o J
|  Francisco J. de Lara Campos, na Fazen- j  
|  da S. João Bosco.
Illllllllllllllllllllllllllll!!!IHII!!llllllllllll!llll!lllll!lllllllll!illlllllllllllllllll!IIIII!!!HIIIIIIIIIIÍIIIIIIIIIII!lllilllil!!!lllll!lllllllllllillli!!llll!lllllllllS

M O I N H O  D E  F U B A '
% %llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllilllllllllllllllllllll!llllllllllllllllll!lllllllll!!lli!li!llll!Hlllilllll# J

Tia caAaçãa da cidade !

Segai a & Cr
Communicam ás exmas. famílias 
lençóenses que acabam de montar, 
annexo a sua famosa fabrica de 
macarrão, um excelente

MOINHO DE FUBÂ’
Vendas e trocas de Fubá por milho

A G O R A , alem do macarrão o finíssimo

U B 4 9

IWJP-

GRANDE PASTIRGIQ CiCCONE
Secção de Vendas*.

Telephone, 32 LENÇÒES

RESENHA DA SEMANA
Roma — Fala-se na in­

vasão da Inglaterra pela 
Allemanha por via aerea. 
Admiíte se que Hitler ten­
tará o seu golpe no pro- 
ximo verão, transportan­
do 200.000 homens nos 
grandes «Junkers».

Lisboa — Incêndio a 
bordo do navio brasileiro 
«Santarém».

Berlim As perdas na- 
vaes dos aliiados na fren­
te da Noruega ascendem 
a 132 vasos, entre ava­
riados, capturados e afun­
dados.

S. Paulo O aerodro- 
mo Maristella foi inaugu­
rado domingo, com a 
maior revoada até hoje 
realizada no Brasil.

Londres — A opinião 
publica londrina condem- 
na o snr. Chamberlain 
pela derrota do exerci o 
alliado na Noruega.

S. Paulo - O governo 
do Estado vae collaborar 
de maneira eíficiente pa­
ra resolver o reajusta- 
r&ento hypotecario dos

agricultores.
Londres Gustavo V 

e Hitler trocaram docu­
mentos relativos á neu­
tralidade da Suécia.

Campinas — O fogo 
destruiu parte do Lyceu 
Salesiano de Campinas.

S. Paulo — Está sendo 
instalada em Taubaté u- 
ma grande e moderna 
usina para industrializa­
ção de laranja.

S. Paulo — Nascimen­
to Junior marcou o re­
corde em uma volta, na 
pista de ínterlagos.

Roma — Roosevelt e o 
Papa, esforçam-se por 
manter a Italia fóra do 
conflicto europeu.

Sophia Grandes con­
centrações de tropas tur­
cas na fronteira grega.

Copenhague OReich 
accusa a Grã-Bretanha de 
ser a unica responsável 
da guerra se extender 
nos Balkans.

Bogotá — Pavoroso in­
cêndio em um cinema, na 
Colombia. Retirados dos 
escombros cerca de 100 
cadaveres na maioria de 
crianças.

ELIXIR DE NOGUEIRA
O  remedio que tem depurado 

o sangue de tres gerações! 

Emoregado com exito  nas:

Feridas 
Eczemas 
Úlceras 
Manchas 

',1 Oarihros 
q  espinhas 

, Àheumatismo
Escropnulas 

syphiliticas

SEMPRE O MESMO !...
SEMPRE O MEIHORI .. .

S ELIXIR DE NOGUEIRA
Grande Depurativo do Sangue

(aFavorita S
Voce quer ganhar | 

na certa? Compre ) um bilhete na

| a & O A W A Á t a  I

Rua 15 de Novem- 8 1 bro, 507 -  LENÇÕ1S |

B A R  e U A E A N y
S * a r a  C e r v e j a s

C o n h a q u e s
L i c o r e s

e  V i n h o s

È aqui no BAR G U A R A N Y !

Rua 15 de Novembro LENÇÓES



X o c i a e s
Os Dois Caminhos

E ’ facil o outro caminho...
Mas é tão feio !
Este é tão penoso, mas tão 

heilo !
Os caminhos da vida . . . 

Senso pratico . . .  A utilidade 
certa do cynismo . . .  E  o idea­
lismo : a inutilidade do Sonho 
e da Bondade . . .

O coração que é bom, e so­
nha, softre. Mas é o único 
que vive a Vida em toda a 
plenitude do seu maravilho­
so soffrimento e da sua mais 
limpida belleza ! . . .

VVALDO

Ânniversarios
Hoje festeja mais uma 

data Datalicia o snr. Jo­
sé Coneglian, commer- 
ciante e industrial aqui 
residente.

— A snra. Josepliina 
Maganha, esposa do snr. 
Vicente Moretto.

— Amanhã vê passar 
o seu anniversario a dna. 
Eugenia Fantini, esposa 
do snr. Luiz Fantini.

Dia 15 do corrente, faz 
annos o jovem Anello 
Capoani.

— Quinta feira próxima 
colherão mais uma pri­
mavera de sua existen 
cia as jovens Yolanda 
Gioffrè e Augusta Netto. 
E a menina Geysa, filha 
do snr. Ângelo Augusto 
Paccola.
Nascimento

Desde o dia 7 do cor 
rente, acha-se em íesta o 
lar do snr. Lydio Bosi, 
d. d. Collector Federal e 
prestigioso elemento nos 
circulos sociaes e espor­
tivos lençoenses, e de d.a 
Gandina P. Bosi pelo nas­
cimento de um novo her­
deiro, que na pia das 
aguas baptismaes recebe­
rá o nome de Lydio Bosi 
Jnr.
Festa em beneficio da 

Nova Matriz
Conforme se vem lar­

gamente annunciando, de 
18 do corrente a 2 de Ju­
nho p. v., a Pia União das 
Filhas de Maria de Len* 
çóes promoverá festas do 
encerramento do mez de 
Maio. Haverá Kermesse 
com uma organisação de 
dez barracas : Barraca 
Recreio, Barraca da Sorte, 
Barraca do Café, Barraca 
da Pesca e da Cadeia, 
Barraca do Correio Ele 
gante, Barraca das Pren­
das, Barraca das Rosas, 
Barraca do Leilão, Bar­
raca do Zé Fidelis.

C 1 N Ü M A
C a r t a z e s  d a  S e m a n a :

Hoje, em duas collos- 
saes sessões, «Aventuras 
de Tom Sawyer», inteira­
mente colorido. A United 
nos apresenta esse colos­
sal drama, que decerto 
nos proporcionará um dos 
melhores espectáculos do 
mez.

Terça-feira, «Lobos da 
Fronteira», um grande 
far-west, com Bob Baker.

Quinta-feira, «A Dupla 
do outro Mundo», com 
Cary Grant. O indomito 
sargento de Gunga-Din 
transformado ao lado de 
Constance Benett e Ro- 
land Young como o mais 
perfeito comediante da 
tela. A comedia que atraiu 
milhares de espectado­
res no Cine Metro da 
Capital.

Sabbado — «A Chave 
do Mysterio» -  Uma pel- 
licula de aventuras, apre­
sentada pela Warner.

Domingo -  «Unidas pe 
lo Destino» —- O maior 
drama feminino apresen­
tado pelo cinema até ho-

31
Uijj Os Mais Beílos Sonetos Da Nossa Lingua ^

s — 3 3 ^ =3s v  Coltectanea feita  por VVALDO _rj= i -ii= ü|
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A L U V A
d k  d h

Quatro mezes depois dessa liora dolorida, 
Voltei, já  resignado e quasi sem rancor,
Ao nintio onde viveu aquelle immenso amor, 
Que foi o grande amor de toda a minha vida.

Comprehendi então — quanta imagem querida ! — 
Que póde haver encanto e doçura na dôr :
Um perfum e— era o teu — palpitava em redor; 
Dormia no sofá uma luva esquecida.

Uma luva e um perfume: è o que resta  de ti, 
Dos beijos que te dei, do inferno que soffri,
Do teu mentido amor de juras desleaes.

Que fui eu, afinal, na tua vida intensa ?
O perfume que vôa e em que ninguém mais pensa, 
A luva que se deixa e não se calça mais...
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je. Comovente da primei­
ra a ultima scena. Um

espectáculo que ninguém 
deverá perder.

Em tomo do recen- 
seamsnto de 1940.

Severas penalidades serão ap licadas  
aos que opuserem  vo lun tariam ente  
d ificu ldades á realização  do caso.

O decreto-lei n.o 969, de 21 
de dezembro de 1938, que dis­
põe sobre os recenseam entos 
gerais do Brasil, encerra  dis­
posições severas sobre a co­
laboração que devem prestar 
aos serviços censitário — “to ­
dos os individuos, civilmente 
capazes, residentes ou em 
transito no território nacional, 
bem como os brasileirosausen- 
tes no estrangeiro e as pessoas 
jurídicas estabelecidas ou re ­
presentadas no Paiz’’. A recu ­
sa, silencio, sonegação, falsi­
dade e mesmo o “emprego de 
termos evasivos ou irreveren­

tes”, nas declarações solicita­
das, serão punidos com multa, 
detenção e processo penal por 
crime de desobediência.

Se analisarmos bem essa se­
veridade do referido decreto- 
lei, chegaremos à conclusão 
de que muito bem agiu o Go­
verno, opondo, ás possíveis e 
voluntárias dificuldades com 
que alguém lhe queira tolher 
a realização cie tão valiosa 
obra, sanções penais serias e 
rigorosas. E isso ‘porque, in­
felizmente, nem todos têm, da 
importância de ;ser realizado 
um serviço de recenseam ento 
completo e perfeito, a noção 
exata.

Comumente se diz, dos se r­
viços censitários, que ele en­
cerra  somente uma finalidade 
e não muita importância — 
contar gente. E que isso, pa­
ra a coletividade, não traz be­
neficio algum. Contra esse es­
pirito de falsa compreensão

dos fatos é que todos se de­
vem prevenir, atentando que 
são múltiplas e varias as fina­
lidades de utilidade pratica e 
que virão realmente,beneficiar 
o povc — contidas no recen­
seamento de um paiz.

Preliminarmente — só o fa­
to de sabermos quantos so­
mos tem uma importância 
enorme, porque só assim po­
deremos saber com quantos 
contaremos em dias de peri­
go para a Patria. Porem o que 
ha de mais importante no re ­
censeamento, e principalmen­
te em recenseam entos como 
os deste ano, em que pesqui­
saremos não só a densidade 
demográfica do Brasil, mas 
também investigaremos da sua 
situação agrícola, comercial, 
profissional étnica, etc., é que 
possuiremos, depois de te-lo 
realizado, um retrato perfeito
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